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politica


Constituição
Cidadãos com mais possibilidade de defenderem os seus direitos 
Luanda – O povo angolano vai poder discutir com mais propriedade os seus direitos, assim como ajudar o Estado a definir melhor o sistema de Justiça.

A afirmação é do provedor de Justiça, Paulo Tjipilica, quando prestava ontem declarações a Angop em relação as apresentações dos três projectos de constituição, por parte da Assembleia Nacional.

De acordo com o provedor, o surgimento da figura do habeas corpus e habeas data constituem inovações que devem ser defendidas e abordadas com profundidade na altura das discussões, por parte da população, uma vez que as mesmas visam melhorar o sistema de Justiça no país.

Questionado sobre o sistema mais viável para Angola, considerou ser extemporâneo emitir uma opinião, por não ter analisado com profundidade as três propostas apresentadas, designadamente, presidencialista, semi- presidencialista e presidencialista parlamentar.

Os três projectos defendem a existência do provedor de Justiça no âmbito do poder judicial, assim como propõem  uma prisão preventiva mais célere.

Os três projectos de constituição foram apresentados na última semana em todo o país.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A cerimónia de apresentação dos três projectos de constituição para a República de Angola, foi o principal destaque do noticiário político da semana finda.

 O acto realizado no Centro de Convenções Talatona, foi orientado pelo presidente em exercício da Assembleia Nacional, João Lourenço e contou com a presença de deputados, membros do governo, presidente do Tribunal Supremo, entidades eclesiásticas e membros da sociedade civil entre outras individualidades.

 Foram tornadas públicas os projectos A) presidencialista, B) semi-presidencialista e C) parlamentar, que dias depois foram apresentados em todas as províncias do país, para posteriormente serem submetidos à discussão pública.

 O presidente da Comissão Constitucional, o deputado da bancada parlamentar do MPLA, Bornito de Sousa fez a apresentação destes três projectos.

 Ao discursar na sessão o presidente em exercício da Assembleia Nacional, João Lourenço, apelou à sociedade civil, igrejas, associações e organizações comunitárias e profissionais a participarem nos debates para enriquecer a versão final do projecto de Constituição.

 Referiu que apesar de caber aos deputados, reunidos em Assembleia Constituinte, aprovar a nova Constituição, por se tratar de “matéria do maior interesse nacional”, os cidadãos em geral são chamados a se pronunciar, abrindo assim um amplo debate para enriquecer a versão final do projecto de constituição.

 João Lourenço disse ser de todo interesse, que embora respeitando a correlação de forças resultantes das últimas eleições legislativas, que todas as forças vivas tenham uma participação activa, com vista a obter-se uma Constituição mais consensual possível.

 "O debate produzido e que prosseguirá no quadro do calendário aprovado pela Comissão Constitucional demonstra bem a seriedade e importância do processo para o alcance do objectivo de construir uma Angola cada vez mais forte, uma sociedade livre", ressaltou o dirigente.

 Nesta semana que hoje termina a Angop destacou as declarações do primeiro-ministro, António Paulo Kassoma, na abertura da I Conferência dos Serviços do Sistema de Controlo Interno da Administração Pública, organizada para analisar as actividades realizadas desde a instituição destes serviços em 1992.

 Na ocasião Paulo Kassoma enalteceu o papel dos serviços de inspecção, fiscalização e controlo da administração do Estado na promoção da transparência na gestão da “coisa pública”.

   Considerou prestável o trabalho destes serviços na prevenção e detecção de irregularidades e deficiências de gestão dos recursos públicos e de organização e funcionamento dos distintos órgãos.

 O governante orientou para uma analise da legislação em vigor sobre matérias direccionadas para uma gestão pública eficiente, transparente e eficaz e a apresentação de sugestões visando, eventualmente, a actualização de alguma, adequando-a a nova realidade no quadro dos princípios da transparência, da boa governação e da modernização da Administração Pública.

 Durante dois dias de trabalho, os participantes ao encontro discutiram temas relacionados com “Investimentos públicos e respectivo regime jurídico”, “o orçamento geral do Estado”, “Gestão do património do Estado”, “Contabilidade pública”, “Moralização da administração pública” e o "Papel do Tribunal de Contas na gestão da coisa pública”.

 Ainda nesta semana, o Governo procedeu à entrega, dos projectos de Plano Nacional para o período 2010/2011 e de Orçamento Geral do Estado para  2010  à Assembleia Nacional para análise e aprovação.

 Os dois documentos foram entregues ao Presidente interino da Assembleia Nacional, João Gonçalves Lourenço, por um grupo da equipa económica, de que faziam parte os ministros da Economia, Manuel Júnior, do Planeamento, Ana Dias Lourenço, e das Finanças, Severino de Morais.

 Constitui igualmente destaque a reunião do Conselho de Ministros que aprovou os conselhos de administração da Empresa Nacional de Diamantes de Angola (Endiama), Sociedade de Comercialização de Diamantes (Sodiam), Empresa Nacional de Electricidade (ENE) e da Empresa de Distribuição de Electricidade de Luanda (EDEL).

 Deste modo, para presidente do Conselho de Administração da Endiama foi indicado, Carlos Sumbula, da Sodiam, Santos António Silva, da ENE, Fernando Gonga, e da EDEL, José Manuel Francisco.

 O órgão colegial do Governo aprovou também o projecto de investimento privado denominado Fábrica de Preformas “PET” e o estatuto orgânico do Ministério da Família e Promoção da Mulher.

 A Angop destacou ainda as declarações do segundo comandante-geral da Polícia Nacional, comissário-chefe Paulo de Almeida que em entrevista a este órgão de comunicação social falou do processo de desarmamento dos cidadãos em posse ilegal de armas.

 Segundo responsável da polícia, o processo de desarmamento criou um sentimento de maior segurança e estabilidade na população do país.

 Falando por ocasião da semana mundial do desarmamento, que se comemorou de 24 a 31 de Outubro, o comissário-chefe disse haver uma redução substancial de delitos cometidos com armas de fogo no país, numa proporção de 10 para três.

 "Os sinais são positivos e achamos que com a retirada das armas em posse dos cidadãos se criou um sentimento de maior segurança e estabilidade porque estas armas já não servem para o cometimento de acções reprováveis", argumentou.

 Informou que dos crimes que se registam actualmente com a utilização de armas de fogo os seus autores são marginais, daí a corporação incrementar as suas acções para as associações de malfeitores.

 

Em Angola o desarmamento dos cidadãos em posse ilegal de armas de fogo teve início em Maio de 2008 e compreende quatro fases, nomeadamente a de "Organização e Sensibilização", "Entrega voluntária", "Recolha coerciva" e a de "Controlo". Actualmente, regista-se uma certa coexistência dessas quatro fases.

 A Comissão Nacional para o Desarmamento foi criada com o objectivo de reduzir a proliferação de armas ligeiras e de pequeno porte, sobretudo as obtidas de forma ilícita durante a guerra.
 Angola/China: Trocas comerciais com a China baixam nos seis primeiros meses de 2009 

Luanda - As trocas comerciais entre as repúblicas de Angola e da China, nos primeiros meses de 2009, registaram uma baixa a volta dos 50 porcento, em relação ao mesmo período do ano anterior, segundo deu a conhecer hoje, em Luanda, o embaixador chinês, Zhang Bulon.

 Falando ontem em entrevista à Angop, a propósito da IV reunião ministerial do fórum de cooperação China África, que acontece hoje domingo no Egipto, e no qual o país participará com uma delegação de alto nível, o diplomata acrescentou que as trocas entre os dois países foram bastante afectadas pela crise financeira mundial.

 O diplomata explicou que no que toca a balança comercial nos primeiros seis meses rondou os cerca de 5, 7 mil milhões de dólares, muito a baixo da cifra de 2008 para o mesmo período que era acima dos 10 biliões de dólares.

 Argumentou que Angola ocupou a segunda posição no que se refere as trocas comerciais com a China, atrás da África do Sul, com 6,9 mil milhões de dólares.

 Por outro lado, o diplomata manifestou-se optimistas quanto a recuperação e saída da crise por parte das economias mundiais.

 Em relação a isso, acredita que o mais difícil para os dois países está a passar, recuperando pouco a pouco, e adiantou que o seu país este ano irá manter os oito porcento de crescimento económico e Angola, seja quais forem os índices, as perspectivas são de que seja um crescimento positivo e não negativo.

 Durante este período, afirmou que o destaque para as importações do seu país está no petróleo, apesar de outros sectores como diamante e madeira, enquanto Angola compra sobretudo materiais de construção, maquinaria, veículos, entre outros.

 Adiantou que muitos empresários chineses que trabalham em Angola têm a intenção de ampliarem os investimentos no país, dos quais vários já apresentaram as sua propostas a ANIP, sem adiantar as áreas e o número.

 Zhang Bolun referiu que da informação obtida a maioria dos empresários está satisfeito pelo trabalho desenvolvido em Angola.

economia

Governo implementa políticas económicas acertadas 

 Luanda – A secretária de Estado para o Comércio do Reino de Espanha, Sílvia Iranzo Gutierrez, disse na passada quarta-feira, em Luanda, que o Governo angolano está a demonstrar um comportamento muito acertado nas suas políticas económicas que visam impulsionar a economia do país.

 Falando à imprensa no final de um encontro com o coordenador da Agência Nacional de Investimentos Privados (ANIP), Aguinaldo Jaime, a secretária elogiou o Governo angolano pelos êxitos e considerou a economia nacional pujante.

 “Não esperava que fosse assim tão possante a economia angolana, expressou Sílvia Gutierrez, acrescentando estar segura que o país vai recuperar-se da crise financeira mundial, tendo em conta a estabilização do preço do petróleo no mercado internacional”, disse.

 A secretária de Estado para o Comércio do Reino Espanha anunciou, durante o encontro, um financiamento para Angola no valor de 500 milhões de euros, visando incentivar as exportações entre os dois países, e avançou a possibilidade de abertura de uma linha aérea Angola/Espanha.

 Por sua vez, o coordenador da ANIP, Aguinaldo Jaime, disse que seria tão importante uma ligação aérea Luanda/Madrid para facilitar as trocas comerciais entre os dois Estados, e salientou que o governo vai procurar melhorar cada vez mais as relações.

 Esclareceu também inquietações da secretária espanhola sobre o atraso nos pagamentos externos em divisas a empresas daquele país, dizendo que a dificuldade deveu-se à crise financeira e a algum abuso da parte de empresas (não espanholas) na transferência de divisas, e que actualmente a situação está já a ser regulamentada pelo Banco Central - Banco Nacional de Angola.

 O volume do comércio bilateral cresceu em 2008 para dois biliões e 300 milhões de euros. Angola exporta cerca de quatro porcento do petróleo consumido em Espanha e esta exporta maquinarias, veículos automóveis.

 As empresas espanholas em Angola operam nos sectores da agricultura, infra-estruturas, construção civil, energia, engenharia, pesca e saúde.

 A secretária de Estado para o Comércio de Espanha está em Angola para uma visita de dois dias. Na sexta-feira vai encontrar-se com a ministra angolana do Comércio, Maria Idalina Valente.


Porto de Luanda melhora processos de descongestionamento
Luanda - A direcção do Porto de Luanda está empenhada em melhorar a organização dos processos de desembaraço e desalfandegamento, através dos investimentos dos concessionários, visando aumento da produtividade da empresa, informou, nesta cidade, o presidente do Conselho de Administração da instituição, Sílvio Vinhas.

 Ao intervir na abertura do quarto Conselho Consultivo da empresa, o responsável considerou o descongestionamento portuário prioritário nas discussões, numa altura em que conjugam esforços junto à comunidade em investimentos atinentes à criação de parques organizados no exterior do Porto para extracção de mercadorias.

 De acordo com o gestor, a empresa continua a ser rentável, agindo como fiscalizador da actividade portuária, pois grande parte das suas acções estão concessionadas aos operadores de terminais, na intenção de procurar honrar sempre os seus compromissos com o Estado angolano e com os seus clientes.

 Referiu que a produção de sete milhões de toneladas atingidas em 2008  e outros indicadores ilustram bem o aumento constante do tráfego no Porto de Luanda, aspectos  a analisar no conselho e sempre contornados pelo entrosamento encontrado no exercício da actividade da empresa pública.

 Sílvio Vinhas avançou como premissas da instituição para a  sua operacionalidade a capacidade dos recursos humanos, consubstanciada no aumento dos conhecimentos,  desempenho e  suas competências, bem como outros aspectos ligados às áreas ambiental e financeira.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Governo prevê cadeias de frio para melhor conservação de bens 
Luanda – Cadeias de frio, integradas por câmaras frigoríficas, serão instaladas, a curto prazo, em oito províncias do país, pelo Governo, com vista a melhoria das condições de conservação e comercialização de produtos agro-pecuários, informou, em Luanda, fonte do Ministério da Agricultura (Minagri).

Com capacidade de mil e 125 toneladas cada, seis entrepostos frigoríficos serão instalados nas províncias do Bengo, Benguela, Cabinda, Huíla, Kwanza Norte e Moxico, mencionou à Angop o chefe do departamento de produção, tecnologia e indústria animal do Instituto dos Serviços de Veterinária do Minagri, Manuel Maidi Abolia.

 As restantes cadeias de frio, com capacidade para armazenar e conservação 975 toneladas de produtos, serão instaladas nas províncias do Cunene e do Namibe, acrescentou o responsável.

 “Estas cadeias de frio estarão vocacionadas a prestar dois serviços, sendo o primeiro só para conservação de produtos de origem animal e o segundo só para a conservação de produtos de origem vegetal”, explicou Manuel Maidi.

 Aprovado recentemente pelo Governo, o projecto de instalação de cadeias de frio insere-se nos planos de recapitalização da rede de comércio rural do país, que inclui, entre outras medidas, a criação e organização da linha de crédito.

 Esta linha de financiamento visa oferecer, aos comerciantes, incentivos fiscais e financeiros, bem como disponibilizar aos mesmos infra-estruturas novas e reabilitadas como silos, armazéns, pequenas unidades agro-industriais, sistema de frio e de conservação.

  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A autorização, pelo Conselho de Ministros, da emissão e colocação nos mercados internacionais de capital, de Obrigações do Tesouro de médio prazo, num valor nominal de até quatro mil milhões de dólares norte-americanos, constitui destaque do noticiário económico dos últimos sete dias.

 Por intermédio do Ministério das Finanças, as obrigações serão colocadas em duas parcelas de até dois mil milhões de dólares norte-americanos, entre Dezembro de 2009 e Junho de 2010.

 

No plano dos investimentos, o Governo aprovou o projecto Fábricas de Performas (PET) no valor aproximado de 64 milhões de dólares norte-americanos.

 O objectivo é a construção, montagem e exploração de duas unidades fabris para a produção de embalagens de plástico com vista ao abastecimento às indústrias de engarrafamento de águas, refrigerantes e outras bebidas.

 As fábricas estarão localizadas em Luanda e Benguela e prevê-se a criação de 72 postos de trabalho, em cada uma das unidades fabris.

 Na mesma sessão, o Governo aprovou a reabilitação da Barragem da Matala e do conjunto de infra-estruturas que a integram, tendo em conta a sua importância para o fornecimento de energia eléctrica às cidades e localidades das províncias da Huíla e do Namibe.

 Para a materialização desse objectivo, o Governo autorizou a Empresa Nacional de Electricidade (ENE) a celebrar contratos com a SCN – Lavalin, para a reabilitação da barragem, e com o consórcio construído pelas empresas H3P, TILCA e Maxipro, para a prestação de serviços de fiscalização à empreitada.

 No quadro da cooperação bilateral, a semana ficou marcada pelo anúncio feito em Luanda pela secretária de Estado para o Comércio do Reino Espanha, Sílvia Iranzo Gutierrez, da abertura de uma linha de crédito para Angola no valor de 500 milhões de euros, visando incentivar as exportações entre os dois países.

 A executiva espanhola deu essa informação à imprensa, na capital angolana, após encontros que manteve com os ministros angolanos das Finanças, Severim de Morais, da Economia, Manuel Júnior, e com o coordenador da Agência Nacional de Investimentos Privados (ANIP), Aguinaldo Jaime.

 A linha de crédito visa assegurar a exportação e será gerida através da Companhia Espanhola de Seguro de Crédito à Exportação (Cesce).

 A nova linha de crédito servirá também para estreitar ainda mais as excelentes relações, já existente, entre os dois Estados e fortalecer os laços de cooperação económica e contribuir para o financiamento de projectos de interesse comum.

 Ainda em Luanda, a embaixadora do Reino Unido no país, Pat Phillips, disse à Angop que um total de oito biliões de dólares norte-americanos é o volume do investimento em negócios da Grã-Bretanha em Angola, realçando que o estado de cooperação comercial entre os dois estados tem maior enfoque nos sectores dos petróleos, construção civil, transportes, desporto e geologia/minas.

 Já no sector mineiro, o Ministério da Geologia e Minas recebeu do embaixador de Portugal, Francisco Ribeiro Telles, mil exemplares da “Carta Geológica de Bibala Folha 335 Sul D-33 de Angola”, elaborada pelo Instituto Geológico de Angola e pelo Laboratório Nacional de Energia e Geologia de Portugal.

 O documento é um instrumento importante para a elaboração do Plano Nacional de Geologia, aprovado em Junho deste ano pelo Governo, que inclui um levantamento para determinar o potencial do território nacional em termos de recursos minerais.

 O ministro angolano da Geologia e Minas, Mankenda Ambroise, que esteve no acto, defendeu uma maior dinâmica na cooperação entre os dois países, tendo em conta o acervo sobre a matéria e conhecimento do território angolano que Portugal dispõe.

 No entender do embaixador de Portugal, Fernando Ribeiro Telles, a Carta Geológica da Bibala resulta da cooperação entre os institutos dos dois países, no âmbito da qual têm sido realizadas também acções de formação de quadros.

 No sector portuário, a direcção do Porto de Luanda anunciou estar empenhada em melhorar a organização dos processos de desembaraço e desalfandegamento, através dos investimentos dos concessionários, visando o aumento da produtividade da empresa.

 O presidente do Conselho de Administração da instituição, Sílvio Vinhas, considerou o descongestionamento portuário prioritário nas discussões, numa altura em que conjugam esforços junto à comunidade em investimentos atinentes à criação de parques organizados no exterior do Porto para extracção de mercadorias.

Referiu que a produção de sete milhões de toneladas atingidas em 2008 e outros indicadores ilustram bem o aumento constante do tráfego no Porto de Luanda, aspectos sempre contornados pelo entrosamento encontrado no exercício da actividade da empresa pública.

 

Vice-ministra esclarece situação socioeconómica de Angola 

Estocolmo - A vice-ministra das Relações exteriores, Exalgina Gambôa, esclareceu, recentemente em Estocolmo, a governantes suecos, a actualidade socioeconómica de Angola, com realce para o repatriamento em massa de angolanos que viviam há longos anos na República Democrática do Congo (RDC). 

O esclarecimento de exalgina Gamboa foi feito a membros do Governo Sueco, à margem das Jornadas Europeias do Desenvolvimento "European Development Days" realizadas recentemente.

No encontro com os governantes suecos, a vice-ministra abordou também questões  sobre a União Europeia e outros temas internacionais.

A dignitária esteve na Suécia à frente de uma delegação multi-sectorial de Angola naquele evento que abordou temas relacionados com Cidadania e Desenvolvimento, Papel da Media, Direitos Humanos, Desenvolvimento Sustentável, Tecnologias Limpas e outros sub-temas.

Subdividido em painéis, a actividade congregou sete mil participantes e representantes de 300 organizações cívicas e não-governamentais, destacando-se a presença de chefes de estado, ministros e laureados com o Prémio Nobel.

A delegação Angolana integrou o embaixador angolano, Domingos Culolo, representantes dos ministérios da Economia, Justiça, Relações Exteriores e um membro da direcção da ONG Causa Solidária.

Os participantes centraram os seus debates em aspectos que visam a promoção do desenvolvimento em questões da União Europeia e no mundo inteiro, reforço da cooperação e investigação, principalmente sobre as alterações climáticas, um dos maiores desafios mundiais.

A Suécia assume a presidência rotativa da União Europeia desde um de Junho de 2009.

sociedade

	


Centro de Informações do Programa Vias de Luanda foi inaugurado sexta-feira
Luanda - O Centro de Informações do Programa Vias de Luanda, uma parceria do Governo Provincial de Luanda com uma empresa brasileira, a funcionar como espaço aberto ao cidadão luandense, foi aberto sexta-feira.

No Centro de Informações do Programa Vias de Luanda, o cidadão poderá obter esclarecimentos sobre a natureza das intervenções realizadas no âmbito do referido programa.

  Além da ênfase dada ao conjunto de obras, o centro vai disponibilizar mapas orientadores com indicação de acesso aos principais pontos da cidade, agenda cultural e orientações voltadas à preservação do meio urbano.

 De acordo com a nota, o local será também um espaço para o engajamento de artistas que poderão apresentar trabalhos gráficos, encenar peças teatrais e realizar apresentações musicais.

 O centro dispõe ainda de um ecran informativo, fixado no lado externo do prédio, através do qual transeuntes e condutores de veículos receberão orientações e estímulos sobre as melhores práticas de comportamento e cidadania.

 Esta iniciativa será complementada por esclarecimentos presenciais da equipe de orientadores e pela distribuição de materiais impressos.

  O centro de informações funcionará de segunda a sexta-feira, no horário das nove às dezassete horas.

Zaire
Sociedade civil promove encontro de diálogo e troca de experiências 

  Mbanza Kongo - Uma conferência para a promoção do diálogo e troca de experiências entre diversas organizações da sociedade civil da província do Zaire foi realizada sexta-feira e sábado passados, em Mbanza Kongo, soube a Angop nesta terça-feira, de fonte da organização do evento.

 De acordo com uma nota do grupo de coordenação provincial da sociedade civil local, o evento, em que participaram membros de vários organismos estatais e extractos sociais, visa contribuir igualmente para o aprofundamento da coordenação e intercâmbio de ideias.

 O documento enfatiza que, fruto do actual processo de transformação de Angola, caracterizado pela consolidação da paz e do sistema democrático e também de elevadas taxas de crescimento económico, premissas para o desenvolvimento sustentável, socialmente justo e equilibrado, torna-se fundamental o surgimento de uma sociedade civil forte e bem estruturada.

 O reforço do papel da sociedade civil angolana, refere ainda o documento, foi o propósito do surgimento deste projecto de âmbito nacional, iniciado com a realização das duas primeiras conferências deste fórum, sendo a última realizada de 25 a 27 de Novembro de 2008, em Luanda.

 As acções da denominada Conferência da Sociedade Civil foram financiadas pela "Trocaire", uma Agência Católica para o Desenvolvimento.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Luanda - O anúncio da implementação, a partir deste ano, de projectos de energia solar e eólica em algumas províncias do país, pelo Ministério da Energia, constituiu um dos destaques do noticiário social da semana,.

 Para efeito, está prevista a implementação de aldeias solares, constituídas por escolas, postos médicos, jangos sociais, administrações e até iluminação pública.

 A primeira fase, cujo processo de concurso está a ser preparado, de acordo com aquele pelouro, inclui as províncias do Bié, Huambo, Moxico, Kuando Kubango, Malanje e Zaire.

 Nestas províncias, em conjunto com os governos locais, foram já identificadas as aldeias onde os sistemas serão instalados.

 Em relação a energia eólica, está em curso um projecto para mapeamento dos ventos na província do Namibe. Foram já instaladas quatro torres, sendo duas na Baía dos Tigres, uma no Tômbwa e igual número no Namibe, que têm fornecido resultados satisfatórios.

 O objectivo deste projecto de mapeamento visa a obtenção de dados sobre a velocidade dos ventos naquelas localidades, com vista a montagem de um parque eólico de 100 Megawatts.

 Paralelamente, vai ser lançado um concurso para o mapeamento dos ventos em todo o território nacional.

 Durante a semana, mereceu ainda referência noticiosa a eleição da vice-ministra da Família e Promoção da Mulher, Ana Paula do Sacramento Neto, ao cargo de vice-presidente do Conselho Nacional da Criança (CNAC), durante a 11ª Sessão Plenária deste órgão.

 Ana Paula do Sacramento Neto venceu o escrutínio com 97, 22 porcento dos votos, num universo de 36 eleitores.

 No final da votação, Ana Paula do Sacramento Neto reafirmou o seu objectivo de, nos próximos dois anos, "empenhar-se na resolução dos assuntos que afligem as crianças angolanas”.

 Na ocasião, O ministro da Assistência e Reinserção Social e presidente do CNAC, João Baptista Kussumua, solicitou um maior envolvimento da sociedade no combate aos problemas que afligem as crianças.

 A semana social que hoje termina foi ainda dominado pelo anúncio dos vencedores do Prémio Nacional de Cultura e Artes 2009.

 O Prémio contempla distinções para as áreas de literatura, artes plásticas, teatro, dança, investigação em ciências humanas, música, cinema e áudio visual.

 O escritor e jornalista João Melo venceu em literatura, enquanto na investigação em ciências humanas e sociais o prémio foi para Carlos Serrano. Carlos Burity consagrou-se na música, o grupo Miranges, em teatro, o grupo de dança Akixi&Cianda, em dança, e o Núcleo de Jovens Pintores de Benguela, nas artes plásticas.

 Mereceu igualmente a atenção especial a comemoração em torno do dia dos finados, assinalado dia 2 com a realização de missas e romagens aos cemitérios.

 Em Luanda, os bispos Damião Franklin e Anastácio Cahango, que celebraram missas nos cemitérios do Alto das Cruzes e da Sant'Ana, respectivamente, deploraram os "hábitos estranhos à cultura angolana", referindo-se à maneira como são realizados actualmente os funerais e à vandalização a que está sujeita a maioria dos cemitérios.

 Já no capítulo da saúde, a 1ª Jornada Científica do Hospital Sanatório de Luanda, que abordou, entre outros aspectos, as melhores formas de combate à tuberculose e à Sida foi também destaque do serviço noticioso social.

 Na abertura, o vice-ministro da Saúde, Carlos Alberto Masseka, afirmou que a tuberculose e a Sida constituem dois graves problemas de saúde pública em Angola.

 De acordo com o vice-ministro, a manutenção dos níveis de seroprevalência abaixo dos três porcento, o acesso universal ao tratamento e ao diagnóstico dos portadores do VIH e Tuberculose, bem como a realização de exames médicos constantes aos doentes constituem meios utilizados pelo Ministério da Saúde no combate a estas doenças.

 
cultura

Livro "Amor Protegido" foi lançado 
	


 Luanda - “Amor Protegido” é o título da primeira obra literária da escritora angolana Zilda Fontes, a lançado na passada, quinta-feira, no espaço da Associação Chá de Caxinde, em Luanda.

Com 72 páginas e editada pela Chá de Caxinde, o livro retrata uma novela romântica entre dois jovens, Isabel e Ricardo, cujo amor sofre devido ao distanciamento motivado por desentendimento familiar.

 “A história desenrola-se em primeiro plano na província do Cunene, onde os jovens apaixonados viviam. No entanto, quando Isabel engravidou, o pai expulsa-a de casa e ela teve como destino Luanda, onde fica durante quatro anos, distante do homem que ama”, conta a autora.

 Apesar destes problemas, segundo a escritora, o livro, com uma tiragem de mil exemplares, mostra que o amor é tão forte, acabando sempre por ultrapassar todos os obstáculos.

 Zilda Ginga Fontes, que revelou ter por publicar cinco livros, nasceu em Luanda aos 12 de Outubro de 1979. No entanto, desde os primeiros meses de vida foi parar a província do Huambo, onde viveu até a adolescência.

 Começou a escrever em 1999 na província do Bengo, onde frequentou o curso Médio de Educação, dirigido pela Escola de Professores do Futuro da ADPP.

  Em 2005, participou no filme “ A Escada”, realizado pela estação televisiva portuguesa RTP, tendo neste mesmo ano integrado o grupo de bailarinas do cantor angolano Bonga.

  

Escritor angolano apresenta romance "Pedaços de Vida" 
Luanda - A primeira obra literária do escritor angolano Divaldo Martins, intitulada "Pedaço de Vida", foi apresentada recentemente, em Luanda, onde foram disponibilizados três mil exemplares.

 Em entrevista à Angop, Divaldo Martins explicou que a obra reflecte a dor, o bem-querer e fundamentalmente a vida íntima de algumas pessoas que por si conhecidas.

 "Falo sobre a vida de um grupo de pessoas, isto é, a existência de pessoas que, no fundo, se reproduzem nas nossas vidas, pois todos confrontamo-nos com a morte, temos dores, prazeres e amigos. O romance fala de tudo isso, mas centralizando um facto verídico".

 De acordo com o escrito, todos os cidadãos são num instante de sua existência um pedaço da vida de outras pessoas."Na verdade, não somos mais do que pequenos fragmentos soltos", disse.

 Segundo Humberta Martins, personagem da história, quando começou a ler o livro, crescia a vontade de virar imediatamente e passar à próxima.

 Disse ter sido nesse momento que percebeu que o escritor não tinha inventado nada e apenas contava a história da vida.

 "Por mais que cada um de nós julgue que está a viver a sua vida própria vida, na verdade vive parte da história do mundo, o que causa a integração de uns com os outros", acrescentou.

 "O que nós fazemos, mesmo sem saber, afecta hoje ou amanhã a vida de outras pessoas. Um gesto de carinho, uma palavra de afecto, todas essas atitudes aparentemente individuais fazem parte do entrosamento do mundo e transformam a dinâmica da vida, da nossa e de outras", sustentou.

 Divaldo Martins nasceu em Luanda, a 27 de Fevereiro de 1977. É licenciado em Ciências Politicas, pelo Instituto Superior de Ciência Politicas de Segurança Interna, de Portugal.

 Mestrando em Estratégia, pelo Instituto Superior de Ciência Social e Politica, frequenta o 4º ano de Direito na Universidade Agostinho Neto.

 Estudou Letras, especialidade de Português, até ao 2º ano, no Instituto Superior de Ciência da Educação de Luanda, e foi jornalista da Agência Angola Press (Angop), tendo assinado textos de opinião nalguns dos principais jornais do país.

desporto

CAN2010
	


Campeonato é uma "importante vitória económica e social"
Luanda - O Vice-presidente do Movimento Nacional Espontâneo, Job Capapinha, destacou no sábado, em Luanda, os ganhos económicos e sociais que a taça de África da nações em futebol, a realizar-se de 10 a 31 de Janeiro de 2010 vai proporcionar a juventude Angolana.

 Ao pronunciar-se na abertura da Palestra com tema: A Independência Nacional e as Vitórias Desportivas, proferida pelo presidente do Comité Olímpico, Gustavo da Conceição, Job Capapinha enfatizou o empenho do governo e fez um enquadramento do CAN2010 com a vida socioeconómica nacional.

 Disse que a independência constitui para os angolanos um marco histórico e uma vitória de referência obrigatória a todas as outras que se vem somando tanto no campo político, diplomático como no económico-social, enquanto nação independente.

 Referiu que no domínio social, particularmente no desportivo, Angola vem somando vitórias que testemunham, por si só, os esforços e o engajamento do Estado, liderado pelo presidente da República, José Eduardo dos Santos, na resolução dos problemas do povo e da juventude em particular.

 Assinalou que a realização no país da prova continental "elucida bem" tal afirmação, porquanto a sua preparação impõe ao Governo a construção de infra-estruturas socioeconómicas que concorrem para a melhoria e aumento da oferta dos serviços sociais básicos à população.

 Por esta razão, disse, o Movimento Nacional Espontâneo considera que a realização do CAN2010 "constitui, acima de tudo, uma importante vitória económica e social dos angolanos, particularmente da juventude".

CAN2010
Ministro do Interior defende protecção milimétrica das delegações durante o evento 
	


Lobito - O ministro do Interior Roberto Leal Monteiro "Ngongo" defendeu semana passada, na cidade de Benguela, a necessidade dos efectivos da Polícia Nacional prestarem uma protecção reforçada as selecções que participarão na Taça das Nações Africanas Orange Angola2010 durante os jogos oficiais e partidas de preparação.
 O governante que falava para os responsáveis da corporação local, durante a sua visita iniciada hoje à província de Benguela, disse que é necessário que as selecções se sintam seguras nos jogos oficiais e nos treinos, bem como em outros sítios.

 No quadro da sua visita de dois dias, o ministro visitou hoje (quinta-feira) o aeroporto 17 de Setembro, onde constatou o nível de execução das obras daquelas infra-estruturas que poderá servir de alternativa para voos destinados nesta região que acolherá a série C do CAN2010.

 Nesta infra-estrutura, o ministro deixou orientações com vista a criação de condições seguras que garantam o bom atendimento aos cidadãos nacionais e estrangeiros, sobretudo, durante a realização da Taça Orange Angola2010.

 Na oportunidade, o responsável das obras ligadas a ampliação e modernização da aerogare do William Cunha garantiu ao ministro e sua comitiva que todos os trabalhos em cursos deverão terminar até final do corrente mês.

 O ministro visitou ainda o novo estádio de Benguela erguido no quadro da realização da Taça das Nações Africanas Orange Angola2010 e os campos de apoio (treinos) do Nacional e o do Municipal de Benguela.

 A visita a Brigada Canina criada no quadro das operações da Polícia Nacional também mereceu atenção do ministro do Interior que trabalha sexta-feira no município do Lobito, onde visitará os campos de apoio do Buraco (Académica do Lobito) e o Fragoso de Matos do União Recreativo da Catumbela.

 

 Futebol
	


Resultados da segunda jornada da liguilha 
Luanda - A segunda jornada do torneio de competência, de acesso ao Campeonato Nacional de futebol da 1ª Divisão (Girabola2010), foi disputada ontem em Luanda, com destaque para goleada do FC de Cabinda sobre o Académica do Lobito, por 3-0.

 
    Resultados:
 FC de Cabinda - Académica do Lobito (Cidadela) 3-0

Casa Helo - 1º de Maio de Benguela (Coqueiros) (vitória do 1º de Maio por falta de comparência).   

Petro do Huambo - Kabuscorp do Palanca (22 de Junho) 1-2.

 
Classificação:
 FC Cabinda e Kabuscorp, lideram a prova, com seis pontos, seguido do 1º de Maio.    

 Terceira jornada (10/11/09), terça-feira, a partir das 15h30:

 Casa Helu-Petro do Huambo

 Kabuscorp-FC Cabinda

 1º de Maio de Benguela – Académica do Lobito.
 

 

 

Basquetebol angolano elogiado pela FIFA 

	


Luanda - A evolução do basquetebol praticado em Angola foi enaltecida, em Luanda, pelo chefe da delegação que acompanha a excursão do troféu do campeonato do mundo de futebol FIFA-Coca Cola.

 Em conferência de imprensa, o tchadiano Emanuel Barrada disse que a Federação Angolana de Basquetebol (FAB) tem pautado pelo crescimento da modalidade no país, a julgar pelos resultados que têm sido produzidos no capítulo desportivo.

 "Temos o exemplo de José Carlos Guimarães e mais companheiros que, depois de terminarem a sua carreira como atletas, deixaram os seus lugares para os jovens que estão a dar sequência desta grande obra" - elogiou.

 O dirigente da FIFA realçou as competições conquistadas pelos clubes e selecções nacionais a nível do continente e participação em eventos internacionais, como campeonatos do mundo e jogos olímpicos.
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